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APRESENTAÇÃO

Um dos termos mais utilizados para descrever o capitalismo e a sua estruturação 
no mundo é a globalização, que nada mais é do que a integração entre culturas/atividades 
de localidades distintas e consequentemente uma maior instrumentalização proporcionada 
pelos sistemas de comunicação principalmente. É preciso salientar que esse conceito 
é amplo e não se refere simplesmente a um acontecimento, mas a um processo como 
um todo. Nessa perspectiva, a medicina mais do que nunca se torna protagonista de um 
processo cada vez mais tecnológico e necessário ao desenvolvimento humano.

A globalização, de certo modo, pode trazer para a saúde vantagens quando nos 
referimos à integração de conhecimento, partilha metodológica, desenvolvimento de práticas, 
equipamentos e distribuição de insumos e medicamentos. Todavia doenças derivadas de 
práticas ou de processos inadequados acabam se tornando globais, aumentando o risco 
das comunidades e exigindo mais ainda uma evolução e uma dinâmica da medicina.

A obra “A medicina imersa em um mundo globalizado em rápida evolução – Volume 
2” que aqui apresentamos trata-se de mais um trabalho dedicado ao valor dos estudos 
científicos e sua influência na resolução das diversas problemáticas relacionadas à saúde 
de um mundo totalmente globalizado. A evolução do conhecimento sempre está relacionada 
com o avanço das tecnologias de pesquisa e novas plataformas de bases de dados 
acadêmicos, o aumento das pesquisas clínicas e consequentemente a disponibilização 
destes dados favorece o aumento do conhecimento e ao mesmo tempo evidencia a 
importância de uma comunicação sólida com dados relevantes na área médica. 

Deste modo, temos o prazer de oferecer ao leitor, nesses dois volumes iniciais da 
obra, um conteúdo fundamentado e alinhado com a evolução no contexto da saúde que 
exige cada vez mais dos profissionais da área médica. Reforçamos mais uma vez que a 
divulgação científica é fundamental essa evolução, por isso mais uma vez parabenizamos a 
Atena Editora por oferecer uma plataforma consolidada e confiável para que pesquisadores, 
docentes e acadêmicos divulguem seus resultados. 

Desejo a todos uma agradável leitura!
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RESUMO: Introdução: Para reduzir a 
morbimortalidade e adversidades no paciente 
cirúrgico, verificações de segurança são 
efetuadas antes de uma anestesia. Em conjunto 
com a avaliação pré-anestésica, tais medidas 
contribuem para garantir a eficácia do ato 
anestésico. Objetivo: Exaltar a importância da 
abordagem segura na pré-indução anestésica 
para evitar intercorrências ao paciente. 
Método: Revisão bibliográfica pelo Banco de 
Dados PubMed. Dos 131 artigos encontrados, 
selecionaram-se 18 para leitura e, desses, 8 para 
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elaboração do resumo. Discussão: A adoção de medidas de segurança tem a finalidade 
de estabelecer protocolos, que deverão ser seguidos antes da realização da anestesia, 
com a finalidade de minimizar os riscos. Uma pessoa será designada como responsável 
pela realização de verificações de segurança. Confirmar a identidade do paciente, seu 
consentimento, o tipo de procedimento e o local da cirurgia são fundamentais. Além disso, 
a idade, sexo e alergias podem ser fatores importantes na conduta e cálculo de riscos. A 
divergência anatômica entre indivíduos associada à dificuldade na manutenção da ventilação 
e oxigenação adequadas são relevantes, logo, se avaliação pré-operatória indica alto risco 
de via aérea difícil, deve-se estar equipado de outros instrumentos em caso de falha na 
intubação. Ademais, é indispensável a averiguação do risco de perda volêmica durante a 
cirurgia e a confirmação da disponibilidade de fluidos ou sangue. O anestesiologista também é 
responsável pela qualidade do atendimento e faz o checklist de verificação de segurança a fim 
de confirmar a disponibilidade e funcionamento dos equipamentos necessários. Conclusão: 
Nota-se que uma abordagem segura na pré-indução anestésica evita eventos inesperados. 
Embora a relação entre a adesão aos padrões e a redução das taxas de complicações seja 
provavelmente multifatorial, melhorar a segurança do atendimento cirúrgico pode salvar 
vidas e promover confiança no sistema de saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Anestesiologia, cirurgia segura, cuidados, avaliação pré-anestésica, 
protocolo.

SAFE APPROACH IN PRE ANESTHETIC INDUCTION: CONDUCTS TO 
MINIMIZE ADVERSE EVENTS IN THE SURGICAL PROCESS

ABSTRACT: Introduction: In order to reduce morbidity, mortality and adversities in surgical 
patients, safety checks are performed before the anesthesia. Along with the pre-anesthetic 
evaluation, such measures contribute to ensuring the effectiveness of the anesthetic act. 
Objetives: Focus on the importance of a safe approach in pre-anesthetic induction to avoid 
complications for the patient. Methods: Bibliographic review by the PubMed database. Of 
the 131 articles found, 18 were selected for reading and, of these, 8 were selected for the 
preparation of this abstract. Discussion: The adoption of safety measures aims to establish 
protocols, which must be followed before anesthesia is performed, in order to minimize risks. 
One person will be designated as responsible for carrying out security checks. Confirming 
the patient’s identity, his consent, the kind of procedure and the surgery site are essential. 
In addition, age, sex and allergies can be important factors in the conduct and calculation of 
risks. The anatomical divergence among individuals associated with difficulty in maintaining 
adequate ventilation and oxygenation are relevant, therefore, if preoperative evaluation 
indicates a high risk of difficult airway, the team must be equipped with other instruments 
in case of intubation failure. In addition, it is essential to ascertain the risk of volume loss 
during surgery and to confirm the availability of fluids or blood. The anesthesiologist is also 
responsible for the quality of care and doing the safety checklist to confirm the availability and 
functionality of the necessary equipment. Conclusion: It was realized that a safe approach at 
anesthetic pre-induction avoids unexpected events. Although the relation between adherence 
to standards and the reduction of complication rates is probably multifactorial, improving the 
safety of surgical care can save lives and guarantee confidence in the health system.
KEYWORDS: Anaesthesiology, safe surgery, care, pre-anesthetic evaluation, protocol.
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1 |  INTRODUÇÃO
A história da medicina é contemplada por muitas modificações, as quais, em 

somatório às novas descobertas tecnológicas, corroboraram com o andamento e 
desenvolvimento de novas intervenções ao corpo humano, assim como a abordagem ao 
conhecimento da anatomia humana. Somado à intenção de cura pelo manejo cirúrgico, 
novas possibilidades de tratamento foram estabelecidas. As habilidades práticas do 
profissional médico, a tecnologia ofertada e equipe assistencial treinada (enfermeiros, 
técnicos de enfermagem e demais membros), bem como a sintonia e comunicação entre os 
envolvidos na atividade realizada, compõem e tornam a desenvoltura do procedimento uma 
prática congruente, tanto para a equipe a qual estará atuando em um ambiente organizado 
e sem imprevistos (os quais podem ser evitados a partir de treinamentos e instituição de 
checklists seguidos através de interesse e colaboração da equipe), quanto para o paciente, 
o qual é o foco do ato cirúrgico e quem mais irá se beneficiar ou prejudicar em decorrência 
de atos realizados em seu entorno. Sabe-se que a assistência ao paciente, através de 
intervenções cirúrgicas é ato que faz parte da rotina terapêutica de diversas patologias 
e até mesmo outros fins, a citar procedimentos estéticos. E, portanto, entende-se que o 
ser humano é capaz de exercer a cura, trazer uma vida ao mundo e modificar o corpo 
humano a partir de procedimentos sob realização de anestesia. Neste âmbito, a fim de 
reduzir a morbimortalidade do paciente cirúrgico e evitar adversidades, é fundamental que 
verificações de segurança sejam efetuadas antes de uma anestesia. Em conjunto com a 
avaliação pré-anestésica, medidas desse nível contribuem para garantir a eficácia e melhor 
qualidade do ato anestésico (RIBEIRO et al., 2017).

2 |  OBJETIVOS
Trazer à tona e deixar manifesto o dever, importância e benefícios ao paciente, bem 

como à equipe cirúrgica, que o correto funcionamento e uma melhor e mais adequada 
abordagem suscita favoravelmente ao corpo cirúrgico da equipe e, especialmente, ao 
paciente em questão. A maneira segura na pré-indução anestésica, no intento de dirimir a 
ocorrência de falhas comuns e evitáveis que podem colocar em risco a vida e bem-estar do 
paciente são indispensáveis à boa conduta e prática diária em centros cirúrgicos. 

3 |  MÉTODO
Revisão bibliográfica a partir do Banco de Dados PubMed. Dos 131 artigos 

encontrados, 18 foram selecionados para leitura e, desses, 8 escolhidos para a elaboração 
do resumo. 
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4 |  DISCUSSÃO
A utilização de medidas de segurança, tem a finalidade de estabelecer protocolos, 

que objetivam minimizar ao máximo os riscos nos procedimentos hospitalares, sendo 
importante serem seguidas antes da realização da anestesia. Apesar dos padrões de 
segurança e monitorização atuais terem reduzido de forma significativa as complicações 
anestésicas, elas ainda continuam sendo uma causa importante de mortes cirúrgicas 
(SALMAN et al., 2012). Nesse sentido, a Organização Mundial da Saúde (OMS) fornece 
O manual da Cirurgia Segura, o qual foi desenvolvido para reduzir a ocorrência de danos 
ao paciente. Ele inclui revisões das principais evidências que demonstram as intervenções 
para melhorar a segurança cirúrgica em uma ampla variedade de cenários e, além disso, 
fornece os componentes essenciais da assistência, as quais formam a base da Lista de 
Verificação (OMS, 2009).

Essa ferramenta é prática e simples, podendo ser utilizada por qualquer equipe 
cirúrgica nas etapas pré, trans e pós-operatórias. O objetivo da implementação da Lista de 
Segurança Cirúrgica da OMS é, sobretudo, assegurar elementos indispensáveis dentro da 
rotina do centro cirúrgico, melhorando o resultado para os pacientes e para a equipe como 
um todo (OMS, 2009).

O seu desenvolvimento foi guiado por três princípios: simplicidade, ampla 
aplicabilidade e possibilidade de mensuração. Nesse sentido, nota-se que as medidas 
simples são as mais fáceis de serem instituídas e podem ter profundos efeitos. Além disso, 
podem alcançar todos os ambientes e cenários, desde os mais ricos em recursos aos mais 
pobres, e falhas regulares são passíveis de soluções comuns. Medidas importantes devem 
ser identificadas mesmo que estejam relacionadas apenas a processos substitutos. Devem 
ser também razoáveis e quantificáveis pelos praticantes em todos os contextos. Assim, a 
Lista de Verificação ajudará a assegurar que as equipes sigam de maneira consistente as 
etapas críticas de segurança (OMS, 2009).

Cabe ressaltar que a avaliação pré-anestésica momentos antes da cirurgia é 
aceita apenas em casos em que não há tempo hábil para realizá-la, como em cirurgias de 
emergência ou urgência. Em cirurgias eletivas, a avaliação pré-anestésica ambulatorial 
é elementar e irá minimizar riscos. O cuidado com o paciente no pré-operatório deve 
incluir uma avaliação clínica completa de todos os sistemas, solicitação dos exames 
pré-operatórios e encaminhamento para avaliação especializada quando necessário. 
Deve ser definido previamente o plano anestésico, assim como a instrução detalhada 
do ato anestésico, incluindo as medicações que serão utilizadas na pré anestesia e na 
analgesia pós-operatória (SCHWARTZMAN, 2011). Outro ponto de suma importância é a 
relevância do conhecimento do procedimento cirúrgico pelo anestesiologista e pela equipe 
envolvida, enfatizando à intensidade do trauma cirúrgico, alterações impostas na fisiologia 
e situações que irão determinar cuidados específicos. Assim, problemas potenciais podem 
ser antecipados e seus riscos minimizados (JUNG; CÉ, 1986).
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Neste seguimento, a Lista de Verificação divide a operação em três fases, cada uma 
correspondendo a um período de tempo específico no fluxo normal de um procedimento: o 
período anterior à indução anestésica, o período após a indução e antes da incisão cirúrgica 
e o período durante ou imediatamente após o fechamento da ferida. A implantação e 
aplicação do checklist de cirurgia segura envolve múltiplos aspectos desde o conhecimento 
do condutor até a aplicação em equipe, além de aspectos estruturais e organizacionais, 
sendo, portanto, considerado uma tecnologia de moderada dificuldade de implantação 
(GERMANO et al., 2016).

A ilustração abaixo faz referência a locais selecionados pela OMS para aplicar 
a Lista de Verificação de Segurança Cirúrgica e, posteriormente, identificar possíveis 
falhas em sua execução ou condutas que devam ser modificadas e aprimoradas para o 
funcionamento da prática tornar-se o mais próximo possível do ideal. Também é importante 
salientar que o checklist deve ser modificado conforme o local de prestatividade (cada 
serviço hospitalar e região possui particularidades e, portanto, deve-se individualizar cada 
uma delas), tendo como base o apresentado pela OMS.

Figura 2. Locais de testes da Lista de Verificação de Segurança Cirúrgica.

(OMS, 2009)

Apesar de instituídos os protocolos de checklist, a alternância percentual nos meses 
de seguimento e aplicabilidade do protocolo sofrem variações, conforme evidenciado no 
gráfico 1, retirado do estudo (GERMANO et al., 2016). Pode-se notar que tal inconstância 
justifica-se pela falta de colaboração da equipe em preencher o formulário, bem como 
alternância de turnos e despreparo entre os funcionários do serviço. 
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Gráfico 1: Taxa mensal de preenchimento do checklist de Cirurgia Segura no Hospital Estadual 
Américo Brasiliense (HEAB) no ano de 2015 e início de 2016.

Assim, é essencial que uma única pessoa lidere o processo da Lista de Verificação, 
sendo designada como coordenadora. Essa pessoa pode ser um enfermeiro circulante 
ou um médico que participe da operação. As verificações devem ser concluídas antes da 
indução anestésica, para confirmar a segurança da continuação.  

O primeiro passo e fundamental para evitar possíveis erros é a confirmação da 
identidade do paciente, seu consentimento, o tipo de procedimento previsto e o local da 
cirurgia (Manual de implementação OMS, 2009). Quando a confirmação por parte do 
paciente é impossível, como no caso de crianças ou pacientes incapazes, um acompanhante 
ou membro da família pode assumir esta função. Em caso de emergência ou ausência de 
responsável, toda a equipe deve estar de acordo antes de prosseguir (OMS, 2009).

Além disso, a idade e o sexo podem ser fatores importantes na conduta e cálculo 
de riscos, bem como a verificação da presença de alergias e suas particularidades. Nessa 
perspectiva, as comorbidades apresentadas pelo paciente exercem influência direta sobre 
o risco de complicações peri operatórias, por isso, o anestesiologista deve buscar conhecer 
tais doenças e analisar casos de descompensação para poder ponderar os riscos e os 
benefícios do ato anestésico. Da mesma forma, é necessário conhecer todas as medicações 
utilizadas pelo paciente, pois podem ocorrer interações medicamentosas durante o ato 
anestésico com consequente efeitos anômalos. Ainda assim, a história de realização de 
cirurgias auxilia o anestesiologista a identificar complicações específicas relacionadas ao 
procedimento ou inerentes à técnica anestésica (NUNES; BARBOSA; SARAIVA, 1997).
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O coordenador da Lista de Verificação deve confirmar que o cirurgião demarcou o 
local da cirurgia em casos que envolvam a lateralidade, múltiplas estruturas ou níveis e,  
deve solicitar ao anestesiologista que conclua a verificação de segurança da anestesiologia, 
a qual inclui a inspeção do equipamento anestésico, do circuito respiratório, dos 
medicamentos e o risco anestésico do paciente antes de cada caso. Além de confirmar que 
o paciente está apto para a cirurgia, a equipe de anestesiologia deve fazer a averiguação 
da disponibilidade e do funcionamento do equipamento das vias aéreas, do sistema 
respiratório, da sucção, dos medicamentos, dispositivos e medicação, e equipamentos e 
assistência de emergência (Manual de implementação OMS, 2009).

Além disso, é relevante ressaltar que a oximetria de pulso tem sido altamente 
recomendada pela OMS como um componente necessário de cuidados anestésicos 
seguros, e, por isso, o coordenador da Lista de Verificação deve confirmar que o oxímetro 
de pulso foi colocado no paciente e está funcionando corretamente antes da indução 
anestésica (Manual de implementação OMS, 2009).

Devido à grande quantidade de óbitos relacionados com manejo inadequado 
das vias aéreas, também deve ser assegurado que a equipe de anestesiologia avaliou 
objetivamente a via aérea do paciente. Se a avaliação indicar um alto risco de via aérea 
difícil, a equipe deve se preparar para enfrentar essa dificuldade. Ainda, o risco de aspiração 
deve ser igualmente avaliado, pois ele pode ser reduzido através da modificação do plano 
de anestesia, como por exemplo, utilizando técnicas de indução rápida (SCHWARTZMAN, 
2011).

Outro ponto significativo é o risco de perda de grande quantidade de volume 
sanguíneo durante a cirurgia, levando a riscos importantes. O coordenador da Lista 
de Verificação deve questionar à equipe de anestesiologia no intuito de assegurar o 
reconhecimento e a preparação para este evento crítico, confirmando a disponibilidade de 
fluidos ou sangue para a ressuscitação. A preparação e a reanimação adequadas podem 
atenuar consideravelmente as consequências. (Manual de implementação OMS, 2009); 
(SCHWARTZMAN, 2011).
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Itens da lista de verificação de Segurança Cirúrgica (OMS, 2009)

5 |  CONCLUSÃO
A leitura do texto, o qual apresentou embasamento e fidedigno valor  com dados de 

evidência científica, bem como da Organização Mundial da Saúde (OMS), norteia e traz à 
tona a base correta de uma abordagem segura na pré- indução anestésica, as quais evitam 
diversos eventos inesperados no curso de um procedimento cirúrgico. Embora a relação 
entre a adesão aos padrões e a redução das taxas de complicações seja multifatorial 
e suas muitas facetas decorrentes de divergências dentro da equipe técnica operante, 
o seguimento do checklist apresenta possibilidades de melhorar adversidades e, por 
conseguinte, a segurança e a confiabilidade do atendimento cirúrgico, com possibilidade de 
salvar mais vidas e promover a confiança no sistema de saúde (Manual de implementação 
OMS, 2009). Dentro de um mesmo centro, as equipes devem entender que possuem 
autonomia para modificar e realizar melhorias conforme as necessidades do serviço em 
questão. É importante aderir como base o checklist oferecido e aceito mundialmente. 
A partir disso, individualizar as necessidades e preencher os lapsos de cada serviço e, 
desse modo, entender as reais carências e divergências locais (equipe, capacidade de 
comunicação, interesse e capacitação) (GERMANO et al., 2016).
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